
resumo
Este artigo é uma Revisão de Escopo que investiga como o microlearning tem 
sido utilizado em diferentes níveis de ensino dentro da educação formal. O 
objetivo é explorar os conceitos e a compreensão dos autores sobre o uso dessa 
abordagem, buscando responder à questão de pesquisa: como o microlear-
ning é aplicado na educação formal nos diversos níveis de ensino? Para isso, 
seguimos os cinco passos metodológicos típicos de uma Revisão de Escopo: 
a) Definição da questão de pesquisa; b) Identificação dos estudos relevantes; 
c) Seleção dos estudos encontrados; d) Mapeamento dos dados; e) Síntese, 
agrupamento, resumo e relato dos resultados. A base de dados Dimensions foi 
utilizada para a busca dos estudos. Os resultados mostram que o microlearning 
é mais frequentemente encontrado em contextos universitários, sendo integrado 
a diferentes modelos e metodologias. Essa abordagem oferece conteúdos de 
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maneira objetiva e concisa, demonstrando ser uma ferramenta eficaz para atender 
às necessidades dos alunos e melhorar os resultados das avaliações. A revisão 
sugere que o microlearning tem gerado resultados positivos, motivando novos 
estudos para explorar suas vantagens e desvantagens. 

PALAVRAS-CHAVE: microlearning; educação formal; níveis de ensino.

abstract

This article is a Scoping Review that investigates how microlearning has been 
utilized across different educational levels within formal education. The objective 
is to explore the concepts and understanding of authors regarding the use of this 
approach, aiming to answer the research question: how is microlearning applied 
in formal education across various levels? To achieve this, we followed the five 
methodological steps typical of a Scoping Review: a) Definition of the research 
question; b) Identification of relevant studies; c) Selection of the studies found; d) 
Mapping of the data; e) Synthesis, grouping, summarization, and reporting of the 
results. The Dimensions database was used to search for the studies. The results 
show that microlearning is most commonly found in university settings, where it is 
integrated into various models and methodologies. This approach offers content 
in an objective and concise manner, proving to be an effective tool for meeting 
students' needs and improving assessment outcomes. The review suggests that 
microlearning has generated positive results, encouraging further studies to explore 
its advantages and disadvantages.

KEYWORDS: microlearning; formal education; teaching levels.

resumen

Este artículo es una Revisión de Alcance que investiga cómo se ha utilizado el 
microaprendizaje en diferentes niveles educativos dentro de la educación formal. 
El objetivo es explorar los conceptos y la comprensión de los autores sobre el 
uso de este enfoque, buscando responder a la pregunta de investigación: ¿cómo 
se aplica el microaprendizaje en la educación formal en los distintos niveles 
educativos? Para ello, seguimos los cinco pasos metodológicos típicos de una 
Revisión de Alcance: a) Definición de la pregunta de investigación; b) Identificación 
de estudios relevantes; c) Selección de los estudios encontrados; d) Mapeo de los 
datos; e) Síntesis, agrupación, resumen e informe de los resultados. Se utilizó la 
base de datos Dimensions para buscar los estudios. Los resultados muestran que 
el microaprendizaje se encuentra con mayor frecuencia en contextos universi-
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tarios, integrándose en diferentes modelos y metodologías. Este enfoque ofrece 
contenidos de manera objetiva y concisa, demostrando ser una herramienta eficaz 
para satisfacer las necesidades de los estudiantes y mejorar los resultados de las 
evaluaciones. La revisión sugiere que el microaprendizaje ha generado resultados 
positivos, motivando nuevos estudios para explorar sus ventajas y desventajas.

PALABRAS CLAVE: microaprendizaje; educación formal; niveles de enseñanza.

1 Introdução
A recente pandemia global modificou e acelerou os já existentes desafios 

educacionais, impondo novas formas de construir o conhecimento, seja em 

âmbitos institucionais quanto informais. O ensino remoto emergiu naquele 

momento como uma solução amplamente adotada para manter a conti-

nuidade das atividades acadêmicas, abrindo caminho para a reflexão sobre 

novas possibilidades e adaptações aos modelos educativos que seguiriam 

impactando a educação no período pós-pandemia (Sanz; Sáinza; Capilla, 2020).

A abordagem microlearning, impulsionada nos últimos anos, foi introdu-

zida em diferentes cenários educativos de forma mais expressiva a partir da 

popularização dos dispositivos móveis (Salinas Ibáñez; Marín Juarros, 2014) 

e consideravelmente intensificada no período pandêmico e pós-pandêmico 

(Chamorro-Atalaya et al., 2024). Não há na literatura científica uma única 

definição para o conceito, porém ele é identificado comumente como a dispo-

nibilização de conteúdos em tamanho reduzido, apresentados de forma 

assíncrona, interativa e multimodal, permitindo ao aluno o acesso quando e 

onde lhe parecer conveniente (Cronin; Durham, 2024). 

As práticas de microlearning têm sido objeto de ampla discussão acadê-

mica, tanto em termos de suas definições conceituais quanto de suas aplica-

ções práticas. Porém, ainda há uma falta de padronização no uso do termo 

microlearning nos diversos contextos em que é implementado (Jahnke et al., 
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2020). Essa ausência de uma terminologia unificada reflete a diversidade de 

abordagens e adaptações que o microlearning tem recebido em diferentes 

ambientes educacionais, variando de instituições formais de ensino a contextos 

mais informais e autodirigidos de aprendizagem.

Esta Revisão de Escopo tem como objetivo mapear o que as pesquisas 

empíricas recentes apontam sobre a adoção do microlearning na educação 

formal. Justifica-se o interesse nesta temática devido à compreensão de 

que essa abordagem pode ser ainda mais otimizada e integrada aos dife-

rentes contextos educacionais, em qualquer nível de ensino, bem como em 

ações de formação continuada, voltadas ao desenvolvimento profissional. Ao 

aprofundar os elementos aqui descritos nas pesquisas recentes, este artigo 

pode contribuir para o desenvolvimento de novas estratégias pedagógicas 

que respondam às demandas emergentes, tanto das instituições quanto 

de aprendizes autodirigidos. A próxima seção apresenta os detalhes dos 

protocolos adotados para conduzir esta revisão.

2 Material e Métodos
Para este estudo, elegeu-se a Revisão de Escopo (scoping study ou scoping 

review), a qual se define como “um tipo de estudo que busca explorar os 

principais conceitos do tema em questão” (Sanches; Rabin; Teixeira, 2018, p. 

2). Caracteriza-se pela averiguação de conteúdos, de conceitos e de estudos 

de determinado assunto. Além de se tratar de um mapeamento de pesquisas 

publicadas sobre determinados tópicos, sintetiza também suas evidências de 

acordo com sua questão de pesquisa (Tricco et al., 2016), fazendo um levan-

tamento entre conceitos-chave, bases teóricas, lacunas a serem elucidadas, 

entre outras possibilidades. 
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Esta revisão também possibilita e corresponde a métodos e modelos de 

pesquisas (Munn et al., 2018), respondendo às etapas do estudo, bem como à 

problemática apresentada e aos objetivos propostos.  Para Arksey e O'Malley 

(2005) e Levac, Colquhoun e O`brien (2010), uma revisão de escopo passa 

por cinco estágios. São eles:

FIGURA 1 - Cinco passos para uma revisão de escopo.

Fonte: adaptado de Arksey e O’Malley (2005) e Levac et al. (2010).

A fim de mapear conceitos, evidências, lacunas e alcançar os objetivos, o 

estudo direciona a pesquisa ao encontro de ausências ou carências em relação 

à forma com que o microlearning vem sendo utilizado em diferentes cenários 

na educação formal. A partir dessas inquietações, o problema central desta 

Revisão de Escopo baseia-se em responder: como o microlearning tem sido 

utilizado na educação formal nos diferentes níveis de ensino? 

Com base nessa pergunta, as seguintes palavras-chave foram definidas: 

microlearning; educação formal e níveis de ensino. 
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Optou-se pela base de dados Dimensions, a qual apresenta vantagens 

em relação a outros bancos. Sua versão gratuita permite acesso a artigos e 

contagens de citações que a tornam mais acessível em comparação à Scopus e 

Web of Science, as quais geralmente exigem assinaturas. Além disso, apresenta 

alta correlação com a contagem de citações da Scopus, tornando-se uma 

alternativa confiável e com cobertura abrangente.  O seu compromisso com 

a ciência aberta se alinha aos esforços globais para democratizar o acesso 

às informações de pesquisa, promovendo assim uma maior colaboração e 

inovação (Thelwall, 2018; Bode et al., 2019). Tais preceitos estão alinhados à 

compreensão sobre o acesso ao conhecimento científico, justificando dessa 

forma a escolha pela base indicada.  

Após a escolha da base de dados, iniciou-se a busca por artigos utilizando 

a string: “Exported on Apr 11, 2023. Criteria: 'microlearning AND education' in 

title and abstract”. Essa string foi escolhida em razão da sua precisão em filtrar 

artigos que tratam especificamente do tema do microlearning no contexto 

da educação. Com essa abordagem, busca-se garantir que os artigos sele-

cionados estivessem diretamente relacionados ao nosso objeto de estudo, 

minimizando assim o ruído de informações irrelevantes.

Com isso, estabeleceu-se como filtro os seguintes critérios: publicações que 

abordem o microlearning. Isso foi crucial para garantir que apenas os artigos 

relevantes para o nosso escopo fossem considerados. Em seguida, não houve 

recorte temporal, permitindo que fossem incluídos estudos publicados em 

qualquer período. Essa decisão foi tomada para capturar uma ampla gama 

de pesquisas sobre o tema, sem restrições temporais que pudessem limitar 

a abrangência dos resultados. 

Além disso, optou-se por incluir artigos publicados mundialmente, conside-

rando a natureza global do tema do microlearning. Assim, foram incorporadas 

diferentes perspectivas e abordagens culturais sobre o assunto, reconhecendo 
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que o microlearning tem origem em várias regiões do mundo e pode ser 

influenciado por contextos educacionais diversos. Por fim, incluíram-se artigos 

em todos os idiomas, visando a não restringir a busca apenas a publicações 

em uma determinada língua. Essa abordagem permitiu uma inclusão mais 

ampla de estudos, garantindo que não houvesse viés linguístico na seleção 

dos artigos.

A planilha extraída automaticamente pela plataforma Dimensions a partir da 

string citada conteve 143 artigos. Esse processo meticuloso de busca e seleção 

foi fundamental para garantir uma ampla cobertura de estudos relevantes 

sobre o tema em questão, proporcionando uma base sólida para a análise e 

síntese dos resultados.

 Os critérios de inclusão e exclusão foram seguidos para a seleção dos 

artigos: quanto ao tipo de artigo, assunto, contexto e público. A partir dessas 

observações e avaliações, 134 artigos foram desconsiderados; 14 restritos 

(pagos); quatro artigos repetidos; 15 artigos de revisão de literatura; 51 sem 

a palavra microlearning no título/abstract; 22 em espaços não formais e 28 

artigos não abordavam as estratégias de microlearning, ou seja, não abordavam 

a temática. 

Ao direcionar a pesquisa para o uso do microlearning na educação formal, 

observou-se que os resultados se tornam mais específicos e focalizados. Embora 

o microlearning seja um tema amplamente discutido, grande parte da literatura 

existente tende a abordar conceitos oriundos de contextos corporativos e 

de marketing, uma vez que essa abordagem tem suas raízes em estratégias 

empresariais. Essa migração do microlearning do mundo dos negócios para o 

campo educacional ainda ocorre de maneira relativamente tímida e limitada. 

Portanto, é crucial adaptar e aprofundar a discussão sobre o microlearning 

no contexto da educação formal, visando a uma integração mais robusta e 

relevante dessa metodologia no ambiente acadêmico.
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 A Figura 2 representa o levantamento dos dados do ano de publicação 

de todos os artigos encontrados, com exclusão dos quatro repetidos, com 

destaque para o grande número de publicações relacionadas aos períodos 

pandêmicos.

FIGURA 2 – Quantidade de artigos publicados, por ano, com o tema microlearning.

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

Delimitada a temática, seguindo os critérios que estão detalhados no Quadro 

1, somente nove artigos atenderam às exigências da pesquisa, alinhando-se 

assim com a questão de pesquisa proposta. Como próximos passos, foram 

elencados itens de inclusão e exclusão (Quadro 1), os quais serviram para a 

escolha e delimitação dos trabalhos selecionados. 

QUADRO 1 - Critérios de exclusão e inclusão

Itens de Exclusão Itens de Inclusão

Artigos de revisão Artigos que abordam o microlearning

Educação não formal Espaço formal de ensino

Falta de acesso ao artigo completo e gratuito Considerando-se também qualquer data de 
publicação

Não possuir microlearning no título/abstract Artigos em diferentes níveis de ensino

Artigos que não abordem a temática Pesquisas empíricas

Fonte: elaborado pelas autoras (2023).



9O uso de estratégias de microlearning na educação formal em diferentes níveis de ensino: uma revisão de escopo

doi  10.266669/2448-4091.2025.477 
v. 11 / 2025

No QR Code a seguir (Figura 3), estão localizados os nove artigos que se 

enquadram nos parâmetros esperados, com suas descrições detalhadas, ano, 

autor, contexto e metodologia. 

FIGURA 3 - QR code das tabelas detalhadas por artigo.

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

A seção seguinte apresenta a síntese dos resultados. Ela enfatiza, primei-

ramente, a base teórica em que cada artigo se apoia e os principais países 

em que as pesquisas são desenvolvidas. Em seguida, registra os desenhos 

metodológicos mais enfatizados nos artigos que compuseram a presente 

revisão. 

3 Resultados e Discussão
Após a análise dos artigos selecionados, foi possível identificar que, quanto 

ao referencial teórico, os autores mais citados foram: Hug, Hall, Wang, Gagné, 

Skalka e Lee. Como critério, estabeleceu-se que os autores fossem citados 

em três artigos ou mais:

a) Gagné: quatro artigos. (Art-19, Art-30, Art-33, Art-61)

b)  Hall: três artigos (Art-05, Art-72, Art-73)
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c)  Lee: seis artigos (Art-06, Art-36, Art-69, Art-81, Art-103, Art-136)

d)  Skalka: cinco artigos (Art-74, Art-76, Art-87, Art-96, Art-100)

e)  Hug: seis artigos (Art-54, Art-71, Art-72, Art-73, Art-97, Art-130)

f) Wang: três artigos (Art-11, Art-40, Art-72)

Gagné, Briggs e Wager (1992) trazem em um dos seus estudos nove lentes.  

Esse estudo é amplamente citado entre muitos trabalhos e influencia dire-

tamente com suas nove contribuições a respeito de maximizar os processos 

de aprendizagem, bem como as funções cognitivas (Gagné; Briggs; Wager, 

1992).  Em adição, Hug (2005) aborda a questão de a neurociência relacionar 

o microlearning a aspectos como: trabalhar memória, atenção, concentração 

e atratividade. Hug (2005) é exposto em diversos trabalhos, inclusive por 

realizar eventos que trazem o microlearning presente no contexto educacional. 

Entretanto, também existem visões críticas sobre o tema, tais como a Skalka 

e Drlík (2018) e Lee, Jahnke e Austin (2021), os quais entendem que para a 

aplicabilidade do , é necessária interdisciplinaridade entre os planejamentos, 

organização pedagógica e didática, bem como a desacomodação do professor 

no processo de desenvolvimento e criação dessa abordagem.

De Gagne et al. (2019) e Wang et al. (2017) se posicionam frente a algumas 

desvantagens do  como: desigualdades, falta de acesso tecnológico, descon-

forto pedagógico e revisão do currículo. Todo esse processo gera muitas 

possibilidades, no entanto, precisa ser associado a outros mecanismos e 

metodologias para que cumpra seu papel. Na sequência, abordam-se as meto-

dologias associadas ao  utilizadas pelos pesquisadores (Quadro 3). Também 

são apresentados os países em que essas pesquisas se desenvolveram e as 

abordagens pedagógicas às quais se associam.  
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QUADRO 3 - Autores da base de dados Dimensions.

Artigo/Título  Autores País
Metodologia/Aborda-
gem associada Ano

Art-2
Quiz-Based  at Scale: a Rapid 
Educational Response to COVID-19

Triana, Austin et al. Estados Unidos
Mista/Repetição espa-
çada

2021

Art-5
 through the Lens of Gagne’s Nine 
Events of Instruction: A Qualitative 
Study

McNeill, Laura e 

Fitch, Donna
Estados Unidos

Qualitativa/Designer 
instrucional sob a ótica 
dos nove eventos de 
Gagné. 2022

Art-8
Enhancing Medical Students’ 
Knowledge and Performance in 
Otolaryngology Rotation through 
Combining  and Task-Based Lear-
ning Strategies

Sedaghatkar, 

Farzaneh et al.
Irã

Mista/Aprendizagem 
baseada em tarefas

2023

Art-14
The effects of -supported flipped 
classroom on pre-service teachers’ 
learning performance, motivation 
and engagement

Fidan, Mustafá Turquia
Mista/Sala de aula 
invertida

2023

Art-17
Lecture recording, , video confe-
rences and LT-platform – medical 
education during COVID-19 crisis 
at the Medical University of Graz

Smolle Josef et al. Áustria
Mista/Repetição espa-
çada flashcards

2021

Art-66
Practical Application of  in Educa-
tion of Future Teachers

Javorcik, Tomas; 

Polasek, Radim
República Tcheca

Mista/Aprendizagem 
ativa

2019

Art-72
The Future of Teaching Post-
-COVID-19:  in Product Design 
Education

Gill Amarpreet et al. China

Mista/Resolução de 
problemas; Aprendi-
zagem baseada em 
competências; Apren-
dizagem experiencial 2020

Art-73
An Approach to Adaptive  in Higher 
Education

German, Ovidiu; 

Turcu, Cristina; 

Turcu, Corneliu

Romênia
Mista/Aprendizagem 
personalizada

2021
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Artigo/Título  Autores País
Metodologia/Aborda-
gem associada Ano

Art-130
The applications of  in higher 
education in textiles

Buhu, Adrian; 

Buhu, Liliana
Romênia

Mista/Resolução de 
problemas

2019

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

 No Quadro 3, ressalta-se que os códigos adotados foram os designados 

originalmente, a partir da planilha que continha também os artigos disponíveis 

antes da triagem.  Na seção seguinte, a pesquisa será destinada à análise e à 

construção dos dados a partir da criação de duas categorias de resultados: 

C1) Estratégias a partir do microlearning: Abordagem ou metodologia? e C2) 

Microlearning e a educação: para quem se destina?

3.1  Estratégias a partir do uso do microlearning: abordagem ou metodologia?

Após a análise dos textos selecionados, foi possível destacar, por meio dessa 

revisão, o mapeamento e a proporção da utilização do microlearning pelo 

mundo. Ainda que atualmente se estabeleça como uma tendência pedagógica 

e recente, nesta revisão há registros do microlearning em estudos desde 2008. 

No entanto, o microlearning acaba sendo mais explorado a partir de 2019, 

como demonstrado na Figura 2. 

Sobre essa perspectiva, Wang et al. (2021) destacam as mudanças associadas à 

aceleração e ao fragmento do conhecimento, que trouxeram muitas transformações 

para o contexto educacional. Isso resultou na mudança da "dinâmica da 

aula centrada no professor, para um estudo mais prático centrado no aluno" 

(Wang et al., 2021, p. 271), principalmente no que diz respeito aos processos 

de aprendizagem de cada aluno e facilidade de acesso e adaptação a meios 

tecnológicos. Os autores percebem as técnicas do microlearning como uma 

abordagem inovadora, associada à metodologia de resolução de problemas, 
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aprendizagem baseada em competências e aprendizagem experiencial.

Ainda sob essa concepção, os processos de aprendizagem a partir do 

microlearning ocorrem com base no estreitamento do conteúdo a ser abordado 

pelo docente frente ao aluno que irá aprender com o material e, em seguida, 

conforme ocorre a autonomia do estudante a partir das metodologias abordadas. 

Esses processos podem ser pensados a partir de categorias específicas 

recorrentes, como design instrucional, aluno, gerenciamento do programa, 

conteúdo e avaliação (Wang et al., 2021). Em suas pesquisas, Gherman, Turcu 

e Turcu (2021) garantem a importância da autonomia do aluno, com base na 

construção do conhecimento gerado a partir do microlearning, com ênfase a 

uma aprendizagem personalizada e objetivos intencionais. 

Retomam a ideia trazida anteriormente sobre os processos que devem ser 

considerados a partir do uso do microlearning como abordagem técnica a ser 

utilizada junto a uma metodologia de aprendizagem personalizada, sendo 

primeiro agenciada pelo professor — que media o conteúdo e materialidade 

com o aluno — e, segundo, apropriada por um aluno autônomo, que constrói 

a sua aprendizagem a partir de lacunas identificadas.

De acordo com o entrelaçamento das pesquisas realizadas, foi possível 

perceber que há uma intencionalidade por trás da construção de cada material 

que utiliza como abordagem o microlearning. Ademais, percebe-se a importância 

de que tais intenções sejam percebidas e respeitadas, para que de fato o 

material construído seja eficaz e facilitador da aprendizagem (Gill et al., 2020), 

transformando não somente os conteúdos abordados, como também o ensino 

dos conteúdos para construção e consolidação de conhecimentos.

Dessa forma, é relevante perceber os diferentes direcionamentos possíveis 

a partir do uso do microlearning como abordagem e a sua praticidade frente 

aos diferentes conteúdos a serem trabalhados dentro de sala de aula. Sobre a 

construção e produção de conteúdos, os autores Gill et al. (2020) apresentam 
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finalidades e intencionalidades que devem ser atendidas por tais materialidades, 

divididas assim nas seguintes categorias, como: levar o aluno a agir, atividades 

que estejam integradas ao cotidiano, que sejam significativas e simultâneas, 

interdisciplinares e desafiadoras.

Já o estudo de Mcneill e Fitch (2022) demonstra, após incorporar nove métodos 

de aplicação do microlearning, o rendimento e engajamento estudantil e o 

auxílio na memorização dos conteúdos. É notável um aumento significativo do 

interesse dos alunos pesquisados pelos autores, assim como um crescimento 

nos assuntos, todavia, é necessário que todos os eventos estejam juntos 

para que ocorra a concretização do conhecimento a partir de estratégias 

de microlearning (Mcneill; Fitch, 2022). Esse estudo demonstra a aplicação 

do microlearning enquanto ferramenta e a forma de incorporá-la em um 

pequeno percurso de tempo, concentrando-se diretamente no processo de 

design instrucional.

Sendo assim, com base na literatura analisada, compreende-se que o 

microlearning não é plenamente entendido como uma metodologia, mas sim 

uma abordagem técnica, procedimento ou estratégia a ser utilizada de acordo 

com a necessidade metodológica de determinado objetivo educacional e/

ou público. O microlearning é geralmente considerado uma abordagem de 

ensino e aprendizagem. Trata-se de uma estratégia pedagógica que envolve 

a entrega de conteúdo em pequenos e concentrados trechos, facilitando o 

aprendizado rápido e eficaz. Essa abordagem é frequentemente usada para 

atender às necessidades de aprendizagem just-in-time, permitindo que os 

alunos acessem informações específicas quando e onde precisarem.  

A definição de microlearning como uma abordagem e não como uma 

metodologia é amplamente aceita na literatura acadêmica e entre os profissionais 

da área de educação e treinamento empresarial. Uma metodologia, por outro 

lado, é um conjunto de métodos e práticas sistemáticas usadas em um campo 
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de estudo centrado no aluno (Lopez, 2024). Embora o microlearning possa 

utilizar várias metodologias para implementar sua abordagem, ele em si é 

mais uma forma de estruturar e entregar conteúdo.

3.2  Microlearning e a educação: para quem se destina?

O microlearning tem se tornado cada vez mais popular na educação, 

principalmente em estudos sobre saúde, o que faz com que grande parte 

dos artigos esteja relacionada à Medicina e à área de saúde em geral.

Tendo em vista a importante expansão sobre a temática, percebe-se que 

grande parte dos autores trazidos nesta revisão de escopo aborda o microlearning 

voltado ao contexto acadêmico-universitário, como em “Lecture recording, 

microlearning, video conferences and LT-platform – medical education during 

COVID-19 crisis at the Medical University of Graz” (Smolle et al., 2021), que vem 

abordando sobre as lacunas deixadas pelo COVID-19 e a forma com que isso 

vem afetando os alunos das universidades em diferentes contextos, também 

registra a importância de pensar conteúdos menos densos para os alunos e 

abordagens mais leves.

Fidan (2023) ressalta algumas vantagens adquiridas pelos alunos universitários 

a partir do uso do microlearning, entre elas: atenção e foco dentro de sala 

de aula. Eles descrevem distintas estratégias de microlearning quanto aos 

conteúdos abordados, estratégias, tempo de aplicação e outras especificidades 

que precisam ser consideradas no momento da aplicação do microlearning, 

corroborando com as pesquisas realizadas por Gherman, Turcu e Turcu (2021).

As principais limitações da aplicação do microlearning incluem a falta de 

acesso à tecnologia digital por parte de muitos alunos e a resistência de alguns 

professores em integrar tecnologias digitais no planejamento pedagógico. 

Além disso, uma desvantagem significativa é que muitos estudos sobre o 

microlearning foram realizados em períodos relativamente curtos, o que 
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compromete a comprovação da eficácia desse método em períodos mais longos 

e em uma escala mais ampla. Em geral, é possível perceber uma importante 

lacuna na relação estabelecida. Há estudos muito ricos em microlearning, 

em suas funcionalidades, tempo de uso, pesquisas que envolvem alunos 

e professores, no entanto, estão direcionadas somente ao ensino superior.

A partir disso, os autores Javorcik e Polasek (2019) acreditam que é primordial 

a existência de estudos sobre o microlearning direcionados a outros níveis de 

ensino, para oportunizar pesquisas que comprovem o uso dessa estratégia em 

níveis diferentes do Ensino Superior, englobando assim sua eficácia frente às 

demandas da aprendizagem. Ainda que seja importante essa autonomia do 

aluno, é preciso que o material construído pelo docente seja apropriado para 

aquele que aprende (aluno) e de acesso facilitado para o que ensina (professor) 

(Javorcik; Polasek, 2019). Assim, esses autores mostram a importância do 

conteúdo que permita ao aluno colocar as informações dentro de contextos 

e consolidar a aprendizagem ativa. 

Esses conceitos se alinham às observações feitas por Mcneill e Fitch 

(2022), que enfatizam a necessidade de delinear procedimentos claros para 

a implementação bem-sucedida do microlearning e de estabelecer metas 

e táticas precisas que incentivem os processos educacionais. Além disso, é 

amplamente reconhecido que a integração do microlearning em ambientes 

educacionais, embora em um estágio inicial, já mostra os efeitos potenciais 

na educação contemporânea. 

3.3  Microlearning: panorama sobre os achados 

Após analisar criteriosamente cada artigo selecionado — utilizando os 

cinco passos para uma revisão efetiva de escopo e em alinhamento com a 

Tabela 1, na qual há abstração de dados dos nove artigos selecionados — 
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registraram-se aspectos muito importantes, como: quem são os sujeitos que 

estão inseridos em uma prática ativa de microlearning; onde essa ferramenta está 

sendo utilizada; quais recursos estão alinhados a essa modalidade. Portanto, 

obteve-se um mapeamento geral dos lugares onde o microlearning causa 

grandes impactos.

É evidente que o microlearning está se tornando cada vez mais popular 

no ensino superior. No entanto, como afirmam Javorcik e Polasek (2019), 

ainda há uma grande negligência em relação aos estudos dessa abordagem, 

o que leva a uma certa acomodação da prática no contexto acadêmico-

universitário. Outros autores, como Sedaghatkar et al. (2023) e Buhu e Buhu 

(2019), destacam que a prática de microlearning tem mostrado resultados 

muito positivos em resposta às demandas atuais, o que sugere a necessidade 

de reavaliar o currículo e ajustar melhor o tempo dedicado ao aprendizado. 

Para uma visão comparativa mais abrangente sobre o uso do microlearning 

em diferentes contextos, Sankaranarayanan et al. (2023) apresentam o seguinte 

panorama (Quadro 4), o qual coincide com as reflexões realizadas a partir 

desta revisão: 

QUADRO 4 -  Panorama do Microlearning: Contextos, Benefícios e Recomendações.

Aspecto  Descrição  

Contextos de Uso  Ensino Superior- Alta utilização (quase 40% dos estudos) - Foco em 
flexibilidade e credenciais acumuláveis.

Ambientes Organizacionais- Alta valorização - Enfoque em eficiência e 
treinamentos curtos.

Ensino Fundamental e Médio - Menos utilizado - Poucos estudos 
relatados.

Benefícios do Microlearning  Para Ambientes Empresariais- Ideal para programas não voltados para 
diplomas- Valoriza eficiência e treinamentos curtos

Para Ensino Superior- Oferece flexibilidade- Permite credenciais 
acumuláveis.

Para Ensino Fundamental e Médio- Potencial para micro conceitos  e 
cursos online - pode reduzir carga cognitiva e aumentar engajamento.  
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Aspecto  Descrição  

Questões a serem investigadas  1- É mais viável realizar estudos sobre micro aprendizagem em ambien-
tes corporativos e acadêmicos do que em escolas de educação básica?

2. A micro aprendizagem é mais benéfica para adultos do que para 
alunos da Educação Básica?

Recomendações  Para Ensino Fundamental e Médio- Integrar micro conteúdos como 
materiais suplementares - Aplicar micro aprendizagem em cursos online - 

Melhorar o engajamento e reduzir a carga cognitiva dos alunos.  

Necessidade de estudos  São necessárias mais pesquisas para avaliar a eficácia e adequação 
da micro aprendizagem em diversos níveis de ensino e contextos, e para 
compreender melhor seu impacto, principalmente a partir de óticas da 

educação brasileira, no contexto nacional.

Fonte: elaborado pelas autoras (2024) a partir de Sankaranarayanan et al. (2023).

Ao analisar os contextos nos quais o microlearning vem sendo inserido, 

constatou-se que ele parte do cenário corporativo, visto como uma ferramen-

ta para alcançar metas. Observou-se que ele foi migrando para o contexto 

educacional, mas levou consigo muitos traços engessados dessas práticas.  

Comprovando isso, o estudo de Javorcik e Polasek (2019) demonstra que os 

alunos preferem utilizar essa prática como instrução para realização de algo 

prático, a exemplo de um manual rápido de buscas com potencial de fornecer 

suporte visual, auditivo e objetivo a uma demanda específica. 

Na educação formal, que carrega muitas práticas tradicionais em suas 

políticas, o microlearning surge como um modelo viável para disseminação 

rápida de conteúdos, a fim de auxiliar na grande demanda de avaliações 

trazidas por essa modalidade (Triana et al., 2021). Ou seja, o microlearning 

aumenta a capacidade de retenção dos conhecimentos, envolve e motiva os 

alunos. Isso é reiterado na pesquisa de Fidan (2023), que apresenta novamente 

benefícios advindos dessa abordagem. 

Para Gill et al. (2020), o uso generalizado do microlearning, com a falta de 

objetivos, dificulta o progresso, tanto para o professor quanto para o aluno, 
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pois um dos grandes aspectos do microlearning está justamente no sistema 

no qual lhe é proposto. Isso significa que é preciso que haja espaço para o 

aprender a aprender e a reinvenção da pedagogia como uma prática dinâmica. 

É preciso considerar que o microlearning está integrado à rotina das pes-

soas, quando assistem a vídeos curtos e realizam atividades rápidas. Essa 

integração parte de comunicações diárias, utilizando o tempo de maneira 

certeira e reforçando estruturas dessas novas práticas no campo educacional. 

Embora a maioria dos estudos defina o termo microlearning como aborda-

gem, técnica, estratégia, ferramenta, entre outras possibilidades de nomen-

clatura; o estudo de Buhu e Buhu (2019) traz o termo metodologia – o que 

motiva a reflexão sobre as definições do conceito. Dito isso, embora o autor 

o traga como metodologia, o microlearning foi associado a diversos métodos 

para que, unificado a eles, cumprisse com suas especificações de forma mais 

abrangente e adequada aos objetivos educativos propostos. 

Nos estudos de Triana et al. (2021) e Sedaghatkar et al. (2023), o microlear-

ning está diretamente associado à abordagem de repetição espaçada, com a 

justificativa de uma abordagem que aumenta a retenção dos conteúdos por 

mais tempo. Já para McNeill e Fitch (2022), o microlearning está associado aos 

eventos de Gagné (Gagné; Briggs; Wager, 1992), defendendo e demonstrando 

que os alunos, além de conseguirem concluir suas demandas educacionais, 

aumentaram seus acessos e sentiram-se motivados frente a essa abordagem. 

Nos estudos de Fidan (2023), a perspectiva proposta é a da sala de aula 

invertida, com materiais de aprendizagem adequados às necessidades dos 

alunos e associados a uma avaliação eficiente. Para os autores, o estudo ain-

da precisa ser mais conectado às redes sociais, que demonstram demasiado 

potencial de disseminação e vêm ao encontro das propostas de microlearning. 

Sedeghatkar et al. (2023) demonstram em novos estudos a aprendizagem 

baseada em tarefas, em que a abordagem do microlearning parte da integração 
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da rotina dos alunos com o ensino. Nessa pesquisa, o foco são os professores 

e o compromisso em entregar aos alunos uma comunicação clara e concisa. 

A aprendizagem ativa aparece nos cursos de Pedagogia através das pes-

quisas de Javorcik e Palasek (2019), incorporando essa ferramenta a partir de 

apresentações interativas e feedback. Outro importante levantamento durante 

o estudo constituiu-se de atividades que atenderam alunos com inclusão e 

possibilitaram autonomia na realização das atividades propostas. 

A resolução de problemas é introduzida nos estudos de Gill et al. (2020) 

e Buhu e Buhu (2019), percebendo o modelo como uma motivação aos alu-

nos. Trata-se da capacidade didática de promover aos estudantes a possibi-

lidade de visualizar e elucidar circunstâncias relevantes para sua realidade, 

recompensando-os a cada habilidade alcançada. Novamente, aborda-se a 

autonomia e o poderoso recurso que o microlearning possui quando bem 

explorados os recursos tecnológicos e os objetivos que se estruturam por 

meio dessa abordagem. 

Gamificação e aprendizagem personalizada surgem como uma tendên-

cia promissora no ensino superior pelas lentes dos pesquisadores German, 

Tucu e Turcu (2021). No entanto, percebe-se que há um maior interesse pela 

aprendizagem personalizada do que pela abordagem de gamificação. Para 

o estudo, o posicionamento dos alunos pode estar muito ligado à configura-

ção das plataformas nas quais os recursos foram personalizados. Com isso, 

percebe-se que o microlearning vem sendo utilizado com diferentes estratégias, 

metodologias e abordagens, a fim de atender a todos durante e até mesmo 

após a crise pandêmica que acometeu a educação, como apresentado por 

Sedaghatkar et al. (2021).

As tendências promissoras do microlearning são evidentes em diversos 

estudos, os quais destacam os altos índices de satisfação entre alunos e pro-

fessores com a aplicação dessas ferramentas. Embora mais comum no Ensino 
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Superior, o microlearning ainda representa um desafio significativo para as 

instituições, professores e alunos, que precisam se adaptar às novas formas 

de busca e entrega de conteúdos. Essa adaptação é necessária em razão das 

inúmeras variáveis que atualmente impactam a educação, demandando novas 

respostas de todo um coletivo educacional comprometido. 

4 Considerações finais
A presente revisão identificou que o termo microlearning está associado 

a diversas práticas educacionais, com o objetivo de reorganizar a entrega 

dos conteúdos, aproveitando de uma maneira eficaz o tempo do aluno e 

do professor. Todavia, tais estudos ainda se direcionam especialmente para 

um contexto acadêmico-universitário, ainda que a educação formal tenha 

passado por profundas mudanças e atualizações durante e pós-pandemia. 

Tudo isso atrelado aos pilares do protagonismo do aluno e à presença de 

ferramentas que foram indissociáveis nesse processo: as tecnologias digitais. 

Com isso, foi possível perceber que o microlearning foi uma abordagem que 

apresentou resultados positivos frente à grande gama de instituições que 

adotaram tais práticas. Contudo, ainda há lacunas entre a relação professor 

versus tecnologias e/ou professores versus microlearning, no que diz respeito 

à condição de reinventar-se, analisar com criticidade o currículo, para criar e 

entregar aos alunos um design eficiente dos materiais didáticos. 

Outro importante levantamento percebido após análise é a relação do 

microlearning e as metodologias de ensino — o perceptível distanciamento 

entre as definições da técnica e suas políticas de aplicações, por ainda ser 

pouco explorado em diferentes níveis de ensino e muito voltado a meios 

corporativos ou à  área da saúde. Microlearning apresenta-se como uma abor-

dagem técnico-pedagógica, uma ferramenta, uma estratégia, a qual precisa 
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estar ancorada em metodologias que já possuem resultados significativos 

na educação. 

Constatou-se que, em sua maioria, as metodologias mais utilizadas em asso-

ciação ao microlearning são: gamificação, repetição espaçada, aprendizagem 

personalizada, sala de aula invertida e resolução de problemas. Metodologias 

que estão diretamente ligadas à autonomia do aluno, ao protagonismo, ao 

aprender fazendo, valendo-se de diversificadas ferramentas e estratégias.

Nesse sentido, entende-se que o microlearning ainda precisa de estudos 

sólidos em relação às suas práticas e conceitos. Também precisa haver a 

ampliação de áreas de atuação, níveis de ensino variados e maior disseminação 

a respeito dessa abordagem. Dessa forma, há muito a ser explorado frente às 

possibilidades de criações e análise de seus resultados. 

 De maneira geral, registra-se o uso do microlearning como uma ferra-

menta ou um suporte para melhor atender os alunos, gerando resultados e 

retornos muito positivos em relação ao alcance de avaliações e mediações. Isso 

instiga ainda mais os pesquisadores a investigar vantagens e desvantagens a 

respeito da integração dessa abordagem. Como limitação da presente pesquisa, 

verifica-se o número relativamente reduzido de artigos que compuseram o 

corpus final da análise. Considerando a limitação, sugere-se uma nova revisão 

a partir de outros bancos de dados de referência.

 Como perspectivas e contribuições para a área, recomenda-se a existência 

de mais pesquisas voltadas a diferentes níveis de ensino, principalmente as 

possibilidades potenciais para  o Ensino Fundamental e Ensino Médio. Tal 

ampliação deve estar aliada a metodologias que abracem esses níveis, com 

definições mais claras e objetivas acerca das práticas de microlearning, sem 

banalizá-lo.  
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